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RESUMO

O presente estudo, intitulado como "Livro: Poetas Brasileiras", está focado na composição e

na concretização de um livro de poesia. Este livro é uma homenagem sincera e respeitosa à

arte e ao legado de cinco renomadas poetas brasileiras: Cecília Meireles, Clarice Lispector,

Hilda Hilst, Ana Cristina Cesar e Gilka Machado. Através de um uso criterioso e criativo dos

conceitos de Design Editorial e Ilustração, o projeto tem como objetivo primordial resgatar e

glorificar as obras destas mulheres de talento inquestionável, cujas contribuições para a

literatura brasileira são muitas vezes subestimadas no cenário literário contemporâneo. A

metodologia aplicada neste estudo é caracterizada por uma pesquisa bibliográfica extensa e

detalhada. É também baseada em uma análise crítica e em um processo de seleção de obras

planejado e implementado. Este método assegura que cada poesia selecionada e incorporada

no livro captura e expressa de forma autêntica e expressiva a essência e o legado destas

extraordinárias poetisas brasileiras. O resultado é um volume que serve como uma celebração

adequada e uma fonte de inspiração para futuras gerações de poetas.

Palavras-chaves: Livro. Poesia. Escritoras brasileiras. Design Editorial.



ABSTRACT

The present study, entitled "Livro: Poetas Brasileiras", is focused on the composition and

realization of a poetry book. This book is a sincere and respectful tribute to the art and legacy

of five renowned Brazilian poets: Cecília Meireles, Clarice Lispector, Hilda Hilst, Ana

Cristina Cesar and Gilka Machado. Through a judicious and creative use of the concepts of

Editorial Design and Illustration, the project's primary objective is to rescue and glorify the

works of these women of unquestionable talent, whose contributions to Brazilian literature are

often underestimated in the contemporary literary scene. The methodology applied in this

study is characterized by an extensive and detailed bibliographical research. It is also based on

a critical analysis and on a planned and implemented works selection process. This method

ensures that each poem selected and incorporated into the book authentically and expressively

captures and expresses the essence and legacy of these extraordinary Brazilian poetesses. The

result is a volume that serves as both a fitting celebration and a source of inspiration for future

generations of poets.

Keywords: Book. Poetry. Brazilian writers. Design Editorial.
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1 INTRODUÇÃO

A poesia brasileira, um universo abundante em expressões diversificadas e ricas, foi

esculpida por uma extensa linhagem de poetas talentosos que contribuíram de forma

significativa para a literatura nacional. Dentro desse grupo de artistas literários, as vozes e

perspectivas inigualáveis das mulheres emergem, adicionando camadas de profundidade ao

panorama literário brasileiro. As poetisas brasileiras, ao longo da história, têm enfrentado e

vencido uma série de desafios para se fazerem ouvir em um domínio tradicionalmente

masculino.

A relevância das mulheres para a literatura é indiscutível, tendo elas criado obras que

exploram uma miríade de temas, desde o amor e política até a identidade de gênero,

corporalidade e liberdade. No entanto, essas conquistas foram resultado de árduas batalhas.

As mulheres, historicamente, tiveram de forjar seu próprio espaço em uma sociedade que

limitava a sua educação e oportunidades.

No Brasil, a trajetória educacional feminina foi marcada por conquistas graduais e

restrições sistemáticas. Foi somente em 15 de outubro de 1827, com a promulgação da Lei

Geral, que as mulheres tiveram o direito de continuar seus estudos além do ensino

fundamental. Contudo, elas não tinham acesso à gama completa de matérias disponíveis para

os meninos, como geometria, sendo direcionadas para as "artes do lar". O acesso à educação

universitária para as mulheres só foi garantido em 1879, ainda assim, sujeito a restrições e à

necessidade de permissão do pai ou marido (SAE DIGITAL, 2022).

Com a crescente valorização do autor no século XIX, a publicação anônima tornou-se

um desafio. As mulheres escritoras, em particular, frequentemente optavam por pseudônimos

masculinos como estratégia para driblar a crítica social e os preconceitos arraigados no campo

literário. Notavelmente, as mulheres brasileiras começaram a publicar obras sem o uso de

pseudônimos ainda no século XIX, demonstrando coragem e resiliência mesmo antes de

conquistarem direitos políticos fundamentais, como o sufrágio feminino (SAE DIGITAL,

2022).

O VIDA Count – Women In Literary Arts (2017) realizou um estudo que ilustra a

disparidade de gênero na literatura. Segundo a pesquisa, apenas duas publicações nos Estados

Unidos, a Granta e a Poetry, apresentaram um índice de 50% ou mais de obras escritas por

mulheres. Este dado revela que a sub-representação das mulheres na literatura não é um

fenômeno restrito ao Brasil, mas um desafio global que necessita de atenção e esforços para

ser superado (ANDERSON, 2018).
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A Universidade de Brasília (UNB) constatou uma marcante disparidade de gênero na

literatura brasileira, revelando que, entre 1965 e 2014, homens foram responsáveis por 70%

das obras publicadas por editoras de grande porte no país (UNB, 2014). Esta desigualdade é

consequentemente refletida na escassa representação de mulheres entre as autoras laureadas

durante o mesmo intervalo de tempo.

Um dos exemplos mais destacados de preconceito contra autoras é a experiência

vivida por J.K. Rowling, a criadora de uma das séries literárias mais aclamadas da atualidade,

"Harry Potter". Por sugestão do seu agente literário e colegas da editora, a autora optou por

utilizar apenas as iniciais de seu nome e pseudônimo - J (Joanne) e K (Kathleen) - em sua

assinatura profissional. Tal estratégia visava contornar o potencial preconceito que poderia ser

nutrido por leitores do sexo masculino, colocando em evidência a discriminação de gênero

ainda presente no universo literário (ELY, 2020).

O legado histórico de desencorajamento e restrição à escrita feminina ainda repercute

no cenário literário contemporâneo. Por exemplo, apesar dos avanços significativos na

inclusão das mulheres na literatura, a Academia Brasileira de Letras (ABL), instituição de

grande prestígio no meio literário, apresenta uma significativa disparidade de gênero. Das 40

cadeiras disponíveis para membros efetivos, apenas cinco são atualmente ocupadas por

mulheres (ABL, 2022), um indicativo da persistência de barreiras estruturais que limitam a

participação feminina nesse campo.

O domínio masculino na literatura frequentemente marginaliza a expressão feminina,

criando uma atmosfera que tende a abafar as vozes das mulheres e simultaneamente privar o

coletivo de leitores de uma amplitude diversificada de experiências e visões de mundo. Diante

desta realidade, emerge a imperiosa necessidade de reconhecer e intensificar a literatura

feminina, com o propósito de enriquecer e instaurar um equilíbrio mais equitativo no universo

literário.

Considerando esses aspectos, o propósito central deste estudo é destacar e valorizar a

produção literária feminina brasileira através das eras, com foco em suas poesias. Para

alcançar esse objetivo, serão empregadas estratégias de design editorial e gráfico, aliadas a

uma abordagem metodológica que integra o design thinking e a pesquisa qualitativa.

Com a compilação e publicação de um livro reunindo poesias de cinco notáveis

escritoras brasileiras, busca-se intensificar a visibilidade da contribuição feminina para a

literatura do país. Paralelamente, tal iniciativa celebra a diversidade e a riqueza da poesia

brasileira, incentivando um apreço mais profundo e um reconhecimento mais amplo da

produção literária feminina no Brasil.
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1.1 Problema Prático

Há pouca quantidade de livros exclusivamente compostos por poesias de autoras brasileiras

no cenário atual.

1.2 Problema de Pesquisa

Como desenvolver um livro de poesias por meio do design que promova a visibilidade das

escritoras brasileiras, visando fortalecer a presença feminina no cenário literário?
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo Geral

O objetivo geral deste estudo é desenvolver um livro investigando e analisando a

interação entre a participação feminina na literatura brasileira e o mercado editorial,

enquanto aplicamos de forma efetiva os princípios do design gráfico na criação de um

projeto de livro único que encapsula e expressa a visão e o conteúdo das autoras.

2.2 Objetivos Específicos

● Entender qual a relação das mulheres na literatura brasileira com o mercado

editorial;

● Entender como os princípios do design gráfico (Linhas; Cor; Contraste;

Equilíbrio; Espaço em branco; Movimento; Repetição; Tipografia; Composição;

Hierarquia; Proximidade; Grid; Variedade) serão aplicados no desenvolvimento

do livro;

● Traduzir a ideia das autoras ou o conteúdo do livro e o transformar em uma

unidade gráfica, em um projeto único que vai compor a imagem do livro.
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3 JUSTIFICATIVA

De acordo com Araújo (2014), popularmente a poesia é entendida como a arte de criar

versos ou uma obra literária escrita em versos, apresentando diversas variações. No âmbito da

editoração, a diferença reside na complexidade de cada caso, na representação gráfica e na

harmonia visual na página, sem necessariamente afetar sua liberdade linguística. A poesia

combina palavras, significados e qualidades estéticas, sendo uma das formas mais antigas de

expressão literária. Registros de poesias em hieróglifos no Egito há 25 séculos antes de Cristo

comprovam sua longevidade (ARAÚJO, 2014).

Ao examinar a história da poesia e sua relação com a educação, percebe-se uma

conexão estreita entre o ensino e a poesia, inicialmente marcada por um conservadorismo

exacerbado e uma ênfase absoluta na pedagogia tradicional. Era comum abordar temas

relacionados à pátria, cidadania, moralidade e família, refletindo uma produção intencional de

poesia voltada para o público infantil (ARAÚJO, 2014).

Nascida em fins do século XIX e expandindo-se nos primeiros anos do século XX, a

poesia infantil brasileira surge comprometida com a tarefa educativa da escola, no sentido de

contribuir para formar no aluno o futuro cidadão e o indivíduo de bons sentimentos. Daí a

importância dos recitativos nas festividades patrióticas ou familiares, e a exemplaridade ou

sentimentalidade que caracterizavam tal poesia (COELHO, 2000).

A poesia desempenha um papel fundamental na formação acadêmica e no

desenvolvimento educacional, sendo uma das formas mais belas de expressão ligadas à

história humana. Ao mencionar a poesia brasileira, nomes como Carlos Drummond de

Andrade, Vinicius de Moraes, Mario Quintana, Castro Alves e Augusto dos Anjos são

prontamente lembrados. No entanto, ao aprofundarmos nossa reflexão, também podemos

reconhecer a importância de importantes poetisas brasileiras, como Clarice Lispector e Adélia

Prado. Na literatura brasileira, as mulheres frequentemente são negligenciadas, apesar de sua

constante presença. O objetivo deste projeto é destacar as mulheres na literatura brasileira

através da poesia, selecionando cinco poetas que alcançaram reconhecimento na literatura

poética brasileira. Elas deixaram sua marca na história por meio de suas expressões poéticas.
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4 MOTIVAÇÃO

Minha motivação para realizar este estudo é impulsionada pela minha paixão pela

escrita e pela poesia, juntamente com a conscientização sobre a importância de dar

visibilidade às escritoras brasileiras contemporâneas. Sempre desejei publicar um livro com

minhas próprias poesias e ilustrações, mas a falta de coragem sempre me deteve. Como poeta,

reconheço o poder transformador das palavras e a capacidade de um texto tocar

profundamente uma pessoa. Acredito que os livros são fundamentais para o mundo, pois

podem inspirar, provocar reflexões e despertar emoções. Além disso, como mulher,

compreendo os desafios enfrentados para ter o trabalho valorizado adequadamente. No

entanto, percebo que há uma lacuna em minha memória quando se trata de nomear escritoras

brasileiras contemporâneas, especialmente no campo da poesia, apesar de ser uma leitora

assídua. Neste TCC, buscarei explorar e apresentar as obras de escritoras brasileiras

contemporâneas, no gênero da poesia, com o objetivo de valorizar suas contribuições e

destacar a importância de suas vozes na literatura atual.
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5 REFERENCIAL TEÓRICO

5.1 Gilka Machado

Gilka Machado, uma renomada poeta brasileira nascida e criada no Rio de Janeiro

(1893-1980), teve uma vida profundamente imersa na arte. Sua mãe, Thereza Christina Moniz

da Costa, era uma atriz respeitada de teatro e rádio, e sua filha, Heros, tornou-se uma

renomada bailarina e pesquisadora das danças nativas brasileiras. A família também tinha

conexões com músicos e poetas conhecidos. Gilka começou a escrever poesia ainda criança e,

aos 13 anos, ganhou um concurso promovido pelo jornal A Imprensa, arrebatando os três

primeiros prêmios com poemas escritos sob seu nome e pseudônimos (RIBEIRO, 1957).

Em 1915, aos 22 anos, Machado publicou sua primeira obra, "Cristais Partidos".

Na década de 1920, uma série de outras obras seguiu-se, incluindo "Estados d'Alma" (1917),

"Mulher Nua" (1922), "Meu Glorioso Pecado" (1928), e "Amores que mentiram, que

passaram" (1928). Alguns de seus poemas foram posteriormente republicados em outros

volumes, como "Poesias" (1918), "Carne e Alma" (1931), "Meu rosto" (1947), e "Velha

Poesia" (1965). Suas "Poesias Completas" tiveram duas edições, uma em 1978 e outra em

1991 (MACHADO, 1978).

Gilka Machado é considerada uma figura revolucionária na literatura devido à

forte sensualidade de sua poesia e à sua crítica à moralidade. As representações das mulheres

e as questões sociais que as envolvem são elementos centrais em sua obra. A poeta usa sua

literatura para discutir e repensar questões relacionadas à condição feminina, especialmente

durante o período de transição que a sociedade carioca estava passando no início do século

XX (COELHO, 2002).

A poesia de Machado é marcada por uma sensibilidade íntima, expressa por meio de

sensações, emoções e desejos eróticos. Conforme observado por Duarte (2011), "Gilka

Machado era defensora do sufrágio e autora de versos eróticos que causaram escândalo para a

sociedade conservadora da época". Isso é exemplificado pelo uso da palavra "cio" em um de

seus poemas, desafiando a imagem tradicional da mulher como um ser desprovido de

sensualidade (MACHADO, 1978).

A abordagem de Machado combinava a rigidez formal parnasiana com a languidez do

simbolismo, causando admiração em alguns, especialmente em mulheres que a viam como

uma representante de uma representação feminina até então proibida. No entanto, essa
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abordagem também gerou rejeição, especialmente entre os conservadores da sociedade.

Duarte (2011) destaca que Machado foi duramente criticada pelos escritores modernistas,

especialmente por Mário de Andrade, que a considerava excessivamente escandalosa.

Contrariamente às convenções da época, a poesia de Machado coloca a mulher como sujeito

de desejo, enquanto o homem é retratado como objeto desse desejo. Isso desafiava a moral

socialmente estabelecida, onde o homem era sempre o sujeito do desejo, e a mulher era

geralmente retratada como a receptora passiva desse desejo (AULAGNIER-SPAIRANI,

1990). A mulher que expressava seu próprio desejo era vista como imoral na sociedade da

época. No entanto, Machado subverteu essa narrativa, ao transformar a figura feminina em

sujeito ativo de seus próprios desejos e emoções.

Essa perspectiva de Machado foi revolucionária para a época, pois desafiou as normas

e preconceitos estabelecidos. Por meio de sua poesia, Machado deu voz a uma representação

feminina até então reprimida, desafiando as normas sociais e os papéis de gênero tradicionais.

Sua obra serve como um testemunho do desejo feminino, um tema pouco explorado na

literatura brasileira da época, ainda amplamente dominado por uma perspectiva masculina

(SOARES, 1999).

No entanto, a poesia de Machado não foi imune à crítica. Além do escândalo que seus

versos eróticos causaram na sociedade conservadora, ela também foi condenada por figuras

proeminentes do modernismo, como Mário de Andrade, que a considerava escandalosa

demais. Suas obras desafiaram os preceitos e a conduta moral da época, levando ao pânico os

moralistas (BUENO, 1997).

Apesar das críticas e condenações, a obra de Gilka Machado se manteve relevante e

influente. Sua abordagem única e revolucionária da mulher e do desejo feminino contribuiu

para ampliar o espaço para as mulheres na literatura e na poesia. Além disso, suas obras

desafiaram as normas sociais e encorajaram uma reavaliação das relações de gênero e da

sexualidade na sociedade brasileira (COELHO, 2002).

A poesia de Gilka, marcada por sua autenticidade e desafio às convenções de sua

época, oferece uma perspectiva única sobre o desejo feminino e a condição da mulher na

sociedade. Ela continua a ser uma figura importante na literatura brasileira, uma verdadeira

pioneira que desafiou as normas e deu voz à experiência feminina de uma maneira nova e

provocante (MOISÉS, 2001).

Gilka Machado, reconhecida em 1993 como "a maior poeta do Brasil", representa uma

figura significativa da autoria feminina nos anos iniciais do Modernismo brasileiro. No

entanto, apesar de seu talento indiscutível, sua obra acabou caindo em esquecimento devido à
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agitação que causou na época, principalmente por abordar temas tabus como erotismo e

desejo sexual feminino (RIBEIRO, 1957).

Em conclusão, a poesia de Gilka Machado é uma celebração da liberdade feminina e

uma desafiadora transgressão do papel tradicional da mulher. Ela é um exemplo do poder

transformador da poesia e de como uma mulher corajosa pode desafiar as convenções sociais

e lutar pelo que acredita (MOISÉS, 2001).

Figura 1 – Fotografia de Gilka Machado

Fonte: Templo Cultural Delfos

Com isso, a figura 2 mostra todas as poesias escolhidas dessa autora, as quais estarão

presentes na construção final do livro.
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Figura 2 – Poesias escolhidas de Gilka Machado

Fonte: Elaboração Própria, 2023

As poesias de Gilka Machado foram retiradas dos livros Cristais Partidos (1915);

Estados da alma (1917); Mulher Nua (1922); Meu glorioso pecado (1928); e Velha poesia

(1968).

a) Mulher Nua (1922): A uma lavadeira; Analogia; Ânsia múltipla; Felina; Comigo mesma;

Luar de Maio; Olhos nuns olhos; Pelo Hinverno.

b) Meu glorioso pecado (1928): Esboço; Há lá por fora; Reflexão.

c) Velha poesia (1968): Lembranças; O retrato fiel; Saudade; Troversando; Velhice.

d) Cristais partidos (1915): Perfume; Sensual; Ser Mulher....

e) Estados da alma (1917): Volúpia.
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5. 2 Cecília Meireles

Cecília Meireles, uma das poetas mais aclamadas do Brasil, nasceu no Rio de Janeiro

em 7 de novembro de 1901 e faleceu de câncer na mesma cidade em 9 de novembro de 1964,

no ano seguinte, o governo do estado da Guanabara batizou um importante salão de concertos

carioca de Sala Cecília Meireles, situado no Largo da Lapa. Meireles teve uma vida marcada

por adversidades desde o nascimento, que ela transformou em ativos valiosos, demonstrando

desde cedo a sua resiliência e força de vontade (Meireles, 1964).

A infância de Meireles foi profundamente marcada pelo luto. Três meses antes do seu

nascimento, seu pai faleceu, e essa tragédia familiar foi seguida pelas mortes de seus três

irmãos mais velhos e de sua mãe, três anos após seu nascimento. Isso a deixou sob os

cuidados de sua avó materna, Jacinta Garcia Benevides. A familiaridade precoce com a morte

foi uma experiência que Meireles transformou em uma compreensão profunda da

transitoriedade da vida (Meireles, 1964).

Em uma entrevista concedida a Fagundes de Menezes em 1953, Meireles reconheceu

que as experiências de "solidão e silêncio" de sua infância solitária foram fundamentais para a

formação de sua perspectiva e personalidade. Esta consciência da efemeridade e da solidão

moldou sua obra e sua visão de mundo (Menezes, 1953).

Durante a década de 1930, Meireles enfrentou adversidades políticas. Apesar de ter

defendido brilhantemente sua tese, "O espírito vitorioso", para a obtenção de uma cátedra de

Literatura na Escola Normal do Distrito Federal, ela foi preterida pelo júri devido ao

preconceito da época. No entanto, isso não a impediu de contribuir com suas ideias

pedagógicas através de uma coluna no Diário de Notícias do Rio de Janeiro, onde trabalhou

como colunista durante quatro anos.

Em 1934, Meireles foi responsável pela criação da primeira biblioteca infantil do

Brasil. Meireles também enfrentou uma tragédia pessoal em 1935, quando seu marido

cometeu suicídio. Isto a deixou com a responsabilidade de criar suas três filhas e sustentar a

casa sozinha, o que a levou a trabalhar como professora de Literatura Luso-Brasileira e de

Técnica e Crítica Literária na Universidade do Distrito Federal, atual Universidade Federal do

Rio de Janeiro (UFRJ) (Farra, 2005).

Em 1940, foi professora de Literatura e Cultura Brasileira na Universidade do Texas,

nos Estados Unidos. Embora tenha se aposentado como diretora de escola (1951), continuou

fazendo programas culturais para a Rádio Ministério da Educação (Rio de Janeiro).
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Especialista em folclore brasileiro, percorreu a América do Norte, Europa, Ásia e África,

dando palestras sobre o tema, literatura e educação. (Meireles, 1964).

Em 1953, recebeu o título de Doutora Honoris Causa da Universidade de Delhi, na

Índia. Na década de 1960, recebeu o Prêmio Tradução/Teatro, concedido pela Associação

Paulista dos Críticos de Arte, e o Prêmio Jabuti de Tradução Literária para Poemas de Israel,

concedido pela Câmara Brasileira do Livro. (Meireles, 1964).

Figura 3 – Fotografia de Cecília Meireles

Fonte: Brasil Escola (uol.com.br)

Dessa forma, assim como em Gilka Machado, a figura 4 lista todas as poesias

escolhidas dessa autora.



22

Figura 4 – Poesias escolhidas de Cecília Meireles

Fonte: Elaboração Própria, 2023

As poesias de Cecília Meireles foram retiradas das publicações de jornais e revistas

entre 1953 e 1963.

1917: Volúpia.

1953: A vitorino nemésio; Campo na índia; Coliseu; Fontana de trevi; Pompeia.

1954: Canção de um caminho da Espanha; Esboço holandês; Humildade; Voto.

1955: Exercício.

1956: Arqueologia; Elegia do tapeceiro egípcio.

1957: Mapa falso.

1958: Canção do deserto.
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1959: Arlequim.

1960: Máquina breve; Cidade colonial.

1961: Família.

1962: As glórias do vento.

1963: Urnas e brisas.

5.3 Clarice Lispector

Clarice Lispector, nascida em 10 de dezembro de 1920, é uma figura renomada na

literatura brasileira. Sua biografia, "Clarice, Uma vida que se conta", escrita por Nádia Battela

Gotlib em 1995, nos dá uma visão íntima de sua vida, desde sua mudança para o Brasil aos

dois meses de idade, até sua morte em 9 de dezembro de 1977 (Gotlib, 1995). A vida de

Lispector foi marcada por uma série de mudanças geográficas, de Alagoas, onde se

estabeleceu inicialmente, a Recife, Rio de Janeiro e, posteriormente, vários países devido à

carreira diplomática do marido. (MOSER, 2009)

A literatura de Lispector é conhecida por sua linguagem inovadora que desafia as

fronteiras entre prosa e poesia. Ela não se limita a narrar histórias, mas utiliza uma força

expressiva típica da poesia para explorar questões complexas e existenciais. Isto, combinado

com sua visão de mundo única, que se concentra nas angústias e questionamentos existenciais

do ser humano, ao invés de aderir às tendências literárias regionalistas e de denúncia social de

sua época, faz com que sua obra seja verdadeiramente única.

A habilidade de Lispector de provocar um estranhamento desconfortável no leitor é

uma característica marcante de sua escrita. A intensidade emocional de suas personagens e a

linguagem potente usada para descrevê-las têm o poder de convidar o leitor a descobrir mais

sobre o ser humano. Este é um exemplo da originalidade de Lispector e da sua habilidade de

perceber a humanidade de maneira aguda, o que confere à sua obra um caráter único na

literatura brasileira. (MOSER, 2009)

Mesmo antes de publicar seu primeiro livro, Clarice já escrevia contos e histórias.

Apesar de muitas de suas primeiras histórias terem sido rejeitadas por editoras e revistas,

Lispector não se desencorajou e continuou a escrever. Seu primeiro romance, "Perto do
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Coração Selvagem", publicado em 1943, rapidamente ganhou reconhecimento e foi premiado

pela Fundação Graça Aranha no ano seguinte.

Ao longo de sua carreira, Clarice publicou uma variedade de romances, coletâneas de

contos e livros infantis. Entre seus trabalhos mais notáveis estão "O Lustre" (1946), "A

Cidade Sitiada" (1949), "A Maçã no Escuro" (1961), "Alguns Contos" (1992) e "Laços de

Família" (1960). Este último é especialmente significativo, pois é visto como um marco na

literatura brasileira, atingindo o mais alto patamar da arte da escrita ficcional. (MOSER,

2009)

Em 1967, Lispector recebeu o prêmio Calunga da Campanha Nacional de Criança por

"O Mistério do Coelho Pensante". Outros trabalhos incluem romances, livros infantis e obras

que desafiam a forma romanesca tradicional, como "Água Viva" (1973), que se destaca por

sua fluidez e aparência inacabada e inconclusa. (MOSER, 2009)

Clarice Lispector teve início quando seu filho, aos cinco anos, pediu-lhe para escrever

uma história infantil. Isso deu origem a uma série de obras encantadoras que continuaram a

desafiar as normas convencionais de narração. Clarice uma vez mencionou que escrever para

crianças lhe era mais fácil do que para adultos. Ao se comunicar com o adulto, afirmou,

estava se comunicando com o mais secreto de si mesma. Esta declaração é um vislumbre da

profundidade emocional e introspectiva que Clarice incorporava em sua escrita.

Sua última obra, "A Hora da Estrela" (1977), marca uma ruptura significativa em sua

carreira literária, sendo a única em que Lispector aborda o problema social do Brasil. Esta

obra notável chamou a atenção da cineasta Suzana Amaral, que a adaptou para o cinema em

1985, resultando em um filme que ganhou o Urso de Prata no 36º Festival de Berlim.

Após sua morte, várias de suas obras foram publicadas postumamente, ilustrando a

amplitude e profundidade de sua produção literária. Algumas destas obras incluem "Para não

esquecer" (1978), "Quase de Verdade" (1978), "A Bela e a Fera" (1979), "A descoberta do

mundo" (1984), e "Como nasceram as estrelas" (1987).

As obras de Clarice Lispector continuam a influenciar e a encantar gerações de

leitores. Sua originalidade, sua habilidade de explorar as profundezas do ser humano e sua

linguagem poética e poderosa a estabelecem como uma das mais importantes escritoras

brasileiras. (MOSER, 2009)

Em resumo, a vida e a obra de Clarice Lispector são um testemunho de seu talento

excepcional e de sua visão única do mundo. Sua escrita, que combina prosa e poesia de

maneira inovadora, continua a fascinar e a desafiar os leitores, tornando-a uma figura

indispensável na literatura brasileira. (MOSER, 2009)
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Figura 5 – Fotografia de Clarice Lispector

Fonte: Instituto Moreira Salles

Da mesma maneira que as poetisas anteriores, foram escolhidas 20 poesias de Clarice

Lispector que estarão presentes no livro.

Figura 6 – Poesias escolhidas de Clarice Lispector
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

As poesias de Clarice Lispector foram retiradas de " A descoberta do Mundo" (Uma
compilação de escritos publicados em jornais e revistas entre 1967 e 1973).

5.4 Hilda Hilst

Hilda Hilst, como documentado por Andrade (2011), nasceu em Jaú, São Paulo, em 21

de abril de 1930, às 23h45. Filha da imigrante portuguesa Bedecilda Vaz Cardoso e do

fazendeiro de café, escritor e poeta, Apolônio de Almeida Prado Hilst. A separação de seus

pais em 1932 levou Hilda e sua mãe a se mudarem para Santos, enquanto seu pai, que sofria

de esquizofrenia, foi internado em um sanatório em Campinas.

O pai de Hilda, Apolônio, passou longos períodos de sua vida em sanatórios devido à

sua condição mental (Andrade, 2011). A primeira vez que Hilda o visitou foi em 1946,

quando ele a confundiu com sua mãe, Bedecilda. A relação complexa de Hilda com seu pai,

marcada por sua doença mental, foi um tema recorrente em sua obra posterior.



27

Hilda ingressou na Faculdade de Direito do Largo São Francisco, da Universidade de

São Paulo, em 1948. Durante esse período, ela também começou a explorar sua paixão pela

escrita e em 1950 publicou seu primeiro livro de poesia, "Presságio" (Andrade, 2011).

Em 1965, Hilst mudou-se para a fazenda São José, propriedade de sua mãe em

Campinas, e iniciou a construção de sua casa, próxima à sede da fazenda. Seu pai faleceu em

24 de setembro de 1966, quando Hilda já havia se mudado para sua nova casa, que nomeou

como "Casa do Sol" (Andrade, 2011).

Hilst continuou a desenvolver seu ofício literário ao longo dos anos 1960, construindo

uma casa na praia que chamou de "Casa da Lua". Lá, ela finalizou vários trabalhos, incluindo

o livro "Júbilo, Memória, Noviciado da Paixão", publicado em 1974. Em 1970, ela publicou

seu primeiro livro de ficção, "Fluxo-Floema" (Andrade, 2011).

A morte de sua mãe em 31 de maio de 1971 foi um golpe significativo para Hilst

(Andrade, 2011). Durante a década de 70, ela continuou a publicar vários trabalhos

significativos, incluindo "Da morte. Odes mínimas" e "Poesia (1959/1979)" e "Tu não te

moves de ti".

Em 1983, Hilst publicou "Cantares de perda e predileção", pelo qual recebeu o Prêmio

Jabuti, da Câmara Brasileira do Livro, no ano seguinte. Ela continuou a receber

reconhecimento por sua obra, ganhando o prêmio Cassiano Ricardo, do Clube de Poesia de

São Paulo, em 1985 com "Poemas malditos, 14 gozosos e devotos" (Andrade, 2011).

A década de 90 foi marcada pela publicação de várias obras, incluindo "Alcoólicas" e

"O caderno rosa de Lori Lamby", bem como sua atuação como cronista para o "Caderno C"

do jornal Correio Popular, de Campinas (Andrade, 2011). Em 1995, seu arquivo pessoal foi

adquirido pelo Centro de Documentação Cultural Alexandre Eulálio do Instituto de Estudos

da Linguagem da Unicamp.

Em 1997, Hilst anunciou sua retirada do trabalho literário, ainda assim publicando

"Estar sendo. Ter Sido". Seus escritos como cronista foram publicados em 1998 no livro

"Cascos & Carícias: crônicas reunidas (1992/1995)" (Andrade, 2011). No mesmo ano, ganhou

sua primeira página na Internet.

Em 2001, a Editora Globo assumiu a responsabilidade pela obra de Hilst, que foi

republicada sob a organização de Alcir Pécora (Andrade, 2011). Esse passo marcante na

carreira de Hilst demonstrou o valor duradouro de sua contribuição literária.

Hilst morreu em 4 de fevereiro de 2004. Mesmo após sua morte, sua influência na

literatura brasileira continua a ser reconhecida (Andrade, 2011). Em outubro de 2004, uma
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edição dos Cadernos de Literatura Brasileira foi dedicada a ela, atestando sua importância

duradoura para a literatura brasileira.

A história de Hilst, como apresentada por Andrade (2011), é uma de persistência,

paixão pela escrita e determinação para explorar as complexidades da condição humana. Seu

legado perdura em suas obras e na influência que ela teve sobre gerações de escritores e

leitores.

Figura 7 – Fotografia de Hilda Hilst

Fonte: Museu Brasileiro de Rádio e Televisão

Na figura 8, mostra-se todas as poesias escolhidas de Hilda Hilst para a composição do

livro.

Figura 8 – Poesias escolhidas de Hilda Hilst



29

Fonte: Elaboração Própria, 2023

As poesias de Hilda Hilst foram retiradas dos livros Amavisse (1989); Cantares de

perda e predileção (1983); Do desejo (1992); Exercícios (2002); Júbilo, Memória, Noviciado

da paixão (1974); Trovas de muito amor para um amado senhor (1960).

a) Amavisse (1989): Amavisse I e II.

b) Cantares de perda e predileção (1983): Cantares de perda e predileção I, II e III.

c) Do desejo (1992): Alcoólicas I, II e III; Do desejo I, II e III; Porque há desejo em mim;

Tenta-me de novo.

d) Exercícios (2002): Testamento lírico.

e) Júbilo, Memória, Noviciado da paixão (1974): Árias Pequenas. Para Bandolim XI;

Poema aos homens do nosso tempo XIV; XIII e XVI.
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f) Trovas de muito amor para um amado senhor (1960): Trovas de muito amor para um

amado senhor I e XIII.

5.5 Ana Cristina Cesar

Ana Cristina Cesar, nasceu em 1952 no Rio de Janeiro, e faleceu em 1983 na mesma

cidade. Foi uma escritora, crítica literária e tradutora de grande impacto, apesar de sua curta

vida (Pimentel, 2022). Seu único livro de poesias publicado comercialmente em vida, "A teus

pés" (1982), foi descrito por Armando Freitas Filho, encarregado de sua obra literária

póstuma, como uma obra com um tom coloquial que captava a experiência imediata e

cotidiana (Pimentel, 2022).

Filha do sociólogo e jornalista Waldo Aranha Lenz Cesar e de Maria Luiza Cruz, Ana

Cristina nasceu em uma família culta e protestante de classe média alta (Pimentel, 2022). Aos

17 anos, viajou para a Inglaterra, onde teve a oportunidade de entrar em contato com a

literatura em língua inglesa. Esta experiência foi decisiva para a sua formação, pois trouxe de

volta ao Brasil livros de Emily Dickinson, Sylvia Plath e Katherine Mansfield, os quais a

inspiraram a escrever e traduzir (Pimentel, 2022).

Aos 19 anos, Ana Cristina entrou para a Faculdade de Letras da Pontifícia

Universidade Católica do Rio de Janeiro (Pimentel, 2022). Em pouco tempo, chamou a

atenção como poeta, tradutora e pensadora no meio universitário, tornando-se uma espécie de

cometa no cenário literário. Infelizmente, sua carreira foi abruptamente interrompida quando

cometeu suicídio aos 31 anos de idade (Pimentel, 2022).

O trabalho de Ana Cristina é complexo e resistente a classificações fáceis. Ela

encontrou reconhecimento e acolhida desde cedo, sendo incluída na coletânea "26 poetas

hoje", organizada por Heloísa Buarque de Holanda, em 1976 (Pimentel, 2022). Entre o

erudito e o popular, Ana Cristina parece flanar por esses territórios sem chance de pouso

(Pimentel, 2022).

De acordo com Daniel Lima (2010), a poesia de Ana Cristina, apesar de carregar

elementos do cotidiano, é classificada como difícil. Ela não se apropria de elementos do

cotidiano para se justificar como pertencente a uma determinada geração, mas, sim, como

reinvenção de elementos da literatura e de si mesma (Pimentel, 2022).
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A escrita de Ana Cristina invocava a biografia e o confessional como estratégias

reconhecíveis pelo leitor. Ela usava elementos típicos da prosa, da conversa informal e das

correspondências pessoais para elaborar uma poética refinada. Essa estratégia exigia uma

cumplicidade de seus leitores: que aceitassem o pacto e mergulhassem no universo textual

proposto (Pimentel, 2022).

Observa-se que Ana Cristina gostava de brincar com "o engano". Em uma de suas

publicações mais emblemáticas, "Correspondência completa" (1979), o título aponta para uma

direção facilmente identificável como um "chiste". Ana Cristina enviava pistas em camadas

de cenas e intenções conscientes para revelar o quanto um texto esconde para além da camada

de palavras registradas (Pimentel, 2022).

Em sua escrita, Ana Cristina ia ao extremo da estratégia de revelar: mostrava ao

proceder a novos esconderijos; dizia ao velar seguidamente o que confessava (Pimentel,

2022). Por exemplo, ela se descreveu como "uma mulher do século XIX/ disfarçada em

século XX", um díptico de versos que aponta para um estilo confessional, uma autodefinição.

Ao mesmo tempo, isso sugeriu um anacronismo em sua personalidade, a escolha de não

abandonar o rigor na elaboração da escrita, do referencial imenso da cultura humana a que

tinha acesso, mas sem abrir mão dos meios e recursos de sua geração e contemporaneidade

(Pimentel, 2022).

Negando-se a ser acomodada em qualquer caixa de definições, a poética de Ana

Cristina convida a descamar palavras em um ir e vir de sentidos que transita entre a

autobiografia, a diversidade de referências culturais e várias vozes intertextuais (Pimentel,

2022). Segundo Pimentel (2022), ela se situa num eterno entre lugar, no espaço das

heterotopias, uma vez que a realidade não pode ser aprisionada e não está nem aqui nem lá,

como na metáfora do espelho utilizada por Michel Foucault, na elaboração do conceito de

heterotopia, Foucault (1984) usa o termo para descrever espaços que têm múltiplas camadas

de significação ou de relações a outros lugares e cuja complexidade não pode ser vista

imediatamente.

Ao se debruçar sobre "A teus pés", encontramos uma sucessão de escritos poéticos nos

quais essa utopia se manifesta como num jogo de esconde-revela (Pimentel, 2022). O leitor é

provocado a se posicionar diante da obra, entre tornar-se cúmplice ou assumir uma postura

distanciada frente aos seus versos. Pimentel (2022) observa que o leitor pode, ainda,

utilizar-se da estratégia da autora e transitar entre esses estados, também se permitindo não

estabelecer pouso, principalmente diante dos escritos em tom confessional, tão característicos

dela.
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A vida e a obra de Ana Cristina Cesar, embora breves, deixaram uma marca indelével

na literatura brasileira (Pimentel, 2022). Sua poesia inovadora e desafiadora continua a

fascinar e desafiar os leitores, mantendo viva a memória de uma voz verdadeiramente única

no panorama literário brasileiro (Pimentel, 2022).

Figura 9 – Capa do livro ‘’Ana C’’

Fonte: Editora e-galáxia

Por fim, foram escolhidas 20 poesias da poeta Ana Cristina Cesar para a composição

do livro.

Figura 10 – Poesias escolhidas de Ana Cristina Cesar
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

As poesias de Ana Cristina Cesar foram retiradas de A teus pés (1982); e Cenas de
Abril (1979).

a) A teus pés (1982): Conversa de senhoras; Duas antigas I e II; Este livro; Inverno
europeu; Marfim; Mocidade independente; Noite carioca; Que desliza; Sete chaves;
Sumário; Vacilo da vocação.

b) Cenas de Abril (1979): Casablanca; Enciclopédia; Final de uma ode; Instruções de
bordo; Nada, esta espuma; Último adeus I, II e III.
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6 METODOLOGIA

6.1 Metodologia de pesquisa

Bomfim (1995) definiu claramente que a metodologia é mais do que apenas uma mera

prática; é uma exploração profunda de métodos, ferramentas e aplicações. Este conceito,

embora amplo, é fundamentado na ideia de que uma série de etapas precisas e bem pensadas

são necessárias para conduzir qualquer processo com coerência.

Dessa forma, a metodologia serve como um caminho estruturado, garantindo que todas

as ações sejam realizadas de maneira ordenada, o que por sua vez assegura a chegada a uma

solução adequada para qualquer problema proposto. Como tal, a metodologia não é apenas

um componente vital de qualquer estudo ou pesquisa, mas também uma ferramenta

indispensável para a resolução de problemas de maneira geral.

O projeto empregou uma abordagem qualitativa, alicerçada na análise minuciosa de

dados visuais e na realização de um extenso levantamento bibliográfico. Através deste

método, serão gerados resultados baseados em dados empíricos, coletados de maneira

sistemática e rigorosa.

O propósito desta pesquisa é de natureza básica, buscando expandir nosso

conhecimento acerca do assunto em questão sem necessariamente vislumbrar uma aplicação

prática imediata. A pesquisa é orientada por objetivos descritivos, isto é, busca analisar e

interpretar os dados coletados, proporcionando uma descrição detalhada e profunda das

características do fenômeno estudado.

6.2 Metodologia de projeto

Este projeto foi conduzido com base na metodologia proposta por Bruce Archer,

conforme descrito por Fuentes (2006, p. 30). Esta abordagem estratégica é caracterizada pela

divisão do processo em três etapas principais, cada uma delas desempenhando um papel

crucial no desenvolvimento geral do projeto.

A metodologia de Archer denominada Systemic Method for designer (figura 11)

sugere que o processo de design é composto fundamentalmente por três etapas:

a) Fase Analítica: Coleta de todas as informações referentes a empresa e suas

necessidades, os problemas a serem resolvidos, os limites e condições do projeto.
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b) Fase Criativa: Nesta etapa se usa as informações coletadas anteriormente para o

desenvolvimento e seleção de ideias para se chegar a uma solução.

c) Fase Executiva: Nesta última etapa é apresentada a ideia final ao cliente, solicitando a

autorização e distribuição do produto ou projeto, ou ainda, receber a solicitação por

parte do cliente de mudanças e melhorias no projeto.

Dentre as três principais etapas de Archer se desenvolvem seis sub etapas, na fase

analítica se desenvolve a programação e a coleta de dados; na fase criativa se desenvolve a

análise, a síntese e o desenvolvimento; e na fase executiva se desenvolve a comunicação,

formando assim nas palavras de Archer um "sanduíche criativo, as bordas dos objetivos e

análises sistemáticas poderiam ser maiores ou menores, mas o ato criativo sempre estaria no

meio"(LACERDA, 2012):

Figura 11 – As fases principais do projeto de Archer (1984)

Fonte: Adaptado por Lacerda, 2012
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7 PROJETO GRÁFICO

Utilizando a metodologia de Bruce Archer este foi o processo de desenvolvimento do

livro “Poetas Brasileiras”.

7.1 Fase Analítica

A fase analítica é dividida em duas sub etapas, a programação e a coleta de dados.

Na programação foram vistos os objetivos e restrições do projeto:

a) Objetivos: Transmitir a mensagem e tema principal; Inspirar e motivar os leitores;

Contribuir para o conhecimento e cultura acerca do tema escolhido; Contribuir para a

tradição poética; Dar visibilidade às vozes femininas nacionais; Inspirar e empoderar

outras mulheres.

b) Restrições: Tempo de execução do projeto; Baixo recurso financeiro; Podem ocorrer

limitações de conhecimento e habilidades; Determinados gêneros literários ou

públicos-alvo podem impor restrições específicas de formato e estilo; Direitos

autorais; restrições pessoais.

Na coleta de dados foi estudado as possibilidades de desenvolvimento do livro, foram

feitas pesquisas sobre as escritoras de poesia brasileira, quais se destacaram; identificação de

obras, estilo literário, temas abordados, influências e contribuições para a literatura; Leitura de

obras e biografias; Pesquisas sobre o contexto histórico e social no qual eram inseridas;

Coleta de feedbacks e reações do leitores em relação a poesias já publicadas.

7.2 Fase Criativa

A fase criativa é dividida em três sub etapas, a análise, a síntese e o desenvolvimento.

Na análise e síntese foram reunidos as pesquisas, incluindo livros, artigos e biografias;

Posteriormente foram escolhidas as escritoras e poetas, e quais poesias seriam utilizadas na

elaboração do livro.

Ana Cristina Cesar, Cecília Meireles, Clarice Lispector, Gilka Machado e Hilda Hilst

são, de fato, grandes nomes femininos da literatura brasileira, cada uma com suas

contribuições únicas e significativas. Ao escolher essas autoras para a publicação de um livro,
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diversas razões justificam essa seleção, como a diversidade de estilo e temáticas,

representando diferentes períodos e movimentos literários no Brasil,a reunião de suas obras

permitiria aos leitores vivenciar um leque variado de experiências e encontros com a literatura

feminina brasileira. Todas as escritoras mencionadas têm uma presença importante na história

da literatura brasileira e são reconhecidas por seus pares e pela crítica, suas obras marcaram

épocas e influenciaram gerações subsequentes, tornando-as referências fundamentais no

cenário literário do país. Ao destacar essas autoras em um livro, é possível dar visibilidade à

riqueza e diversidade da escrita feminina no Brasil. Isso é crucial para combater a histórica

subrepresentação das mulheres na literatura e para promover a igualdade de gênero no campo

literário. As obras dessas escritoras frequentemente exploram questões relacionadas à

condição da mulher na sociedade, seus anseios, conflitos e empoderamento. Ao reunir essas

vozes femininas, o livro pode fornecer uma plataforma para reflexões sobre questões de

gênero, além disso, elas representam diferentes gerações da literatura brasileira, abrangendo

desde autoras do início do século XX, como Gilka Machado, até figuras mais

contemporâneas, como Hilda Hilst. Essa escolha permite uma visão panorâmica da evolução

da escrita feminina no Brasil ao longo do tempo.

O processo de seleção das obras e a organização dos poemas no livro demandam uma

análise criteriosa dos melhores trabalhos de cada uma. Essa síntese poética resultante pode

proporcionar uma experiência mais concentrada, impactante e memorável para o leitor.

Abaixo estão listados os poemas escolhidos de cada autora:

Casablanca; Conversa de senhoras; Duas antigas I; Duas antigas II; Enciclopédia; Este

livro; Final de uma ode; Instruções de bordo; inverno europeu; Marfim; Mocidade

independente; Nada, esta espuma; Noite carioca; Que desliza; Sete chaves; Sumario; Último

adeus I; Último adeus II; Último adeus III; Vacilo da vocação de Ana Cristina Cesar.

A vitorino nemésio; Arlequim; Arqueologia; As glórias do vento; Campo na índia;

Canção de um caminho da espanha; Canção do deserto; Cidade colonial; Coliseu; Elegia do

tapeceiro egípcio; Esboço holandês; Exercício; Família; Fontana de trevi; Humildade; Mapa

falso; Máquina breve; Pompeia; Urnas e brisas; Voto de Cecília Meireles.

A lucidez perigosa; A perfeição; Alma luz; Amor à terra; Dá-me a tua mão; Estrela

perigosa; Eu; Mão; Mas há a vida; Meu Deus, me dê coragem; Minha alma tem o peso da luz;

Não entendo; Não te amo mais; Nossa truculência; O nascimento do prazer; Passional; Quero

escrever o borrão vermelho de sangue; Solidão; Sonhe; Sou… de Clarice Lispector.
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A uma lavadeira; Analogia; Ânsia múltipla; Esboço; Felina; Commigo mesma; Há lá

por fora; Lembranças; Luar de Maio; O retrato fiel; Olhos nuns olhos; Pelo Hinverno;

Perfume; Reflexão; Saudade; Sensual; Ser Mulher …; Troversando; Velhice; e Volúpia de

Gilka Machado.

Alcoolicas I; Alcoolicas II; Alcoolicas III; Amavisse I; Amavisse II; Árias Pequenas.

Para Bandolim XI; Cantares de perda e predileção I; Cantares de perda e predileção II;

Cantares de perda e predileção III; Do desejo I; Do desejo II; Do desejo III; Poema aos

homens do nosso tempo XIV; Poema aos homens do nosso tempo XIII; Poema aos homens do

nosso tempo XVI; Porque há desejo em mim; Tenta-me denovo; Testamento lírico; Trovas de

muito amor para um amado senhor I; Trovas de muito amor para um amado senhor XIII de

Hilda Hilst.

7.2.1 Desenvolvimento

7.2.1.1 Moodboard

Um moodboard é uma ferramenta visual que reúne elementos como imagens, cores,

texturas e referências para transmitir a estética e a atmosfera desejadas em um projeto. Ele

serve como uma fonte de inspiração e guia para designers e criativos. Ao criar um

moodboard, é importante considerar a coerência visual, a identidade do projeto e as

preferências do público-alvo. (FOTIS, 2014)

Na imagem a seguir (figura 12) podemos observar o moodboard guia para a criação do

projeto, a paleta de cores já estabelecida e as referências de estilos estão sendo analisadas.

Figura 12 – moodboard
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

7.2.1.2 Estrutura do livro

No artigo de Souza et al. (2007), detalha as partes que constituem um livro,

começando pela capa, que atua como um invólucro de proteção externa do livro. De acordo

com a autora, a capa deve sintetizar o conteúdo do livro através do título e da ilustração. A

capa é o primeiro contato do consumidor com o livro, atuando quase como um cartaz

publicitário do livro. Além disso, enfatiza a importância da atenção do diagramador na

apresentação da capa, uma vez que é a embalagem do produto e merece um tratamento visual

aprimorado (SOUZA et al., 2007).

Um livro é formado por dois grupos de elementos, os materiais e os textuais, ambos

tem em sua composição os seguintes itens (Figura 13): capa, página de guarda, falsa página de

rosto, página de rosto, dedicatória, prefácio, introdução, miolo, índice, colofão, errata, sobre

capa, aba, cinta, lombada, dobra e corte inferior e superior . Seu uso pode variar de acordo

com a proposta do livro (SOUZA; LIMA, 2007).

Figura 13 – Estrutura do Livro
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Fonte: Site Santa Biblioteconomia

O design de um livro, uma combinação crucial de suas dimensões físicas, deve primar

por proporcionar uma experiência esteticamente agradável e harmoniosa. A forma e o

tamanho do livro não são apenas aspectos estruturais, mas também elementos que ajudam a

transmitir a intenção da obra e a envolver o leitor (SOUZA et al., 2007).

A variação dessas características não é aleatória, mas sim cuidadosamente ponderada

de acordo com a finalidade do livro. Por exemplo, um livro didático pode ter dimensões

maiores para acomodar diagramas e textos complexos, enquanto um romance pode ser mais

compacto para facilitar a leitura prolongada (SOUZA et al., 2007).

Outra consideração fundamental no design de um livro é a proporção entre sua

espessura e altura. Esta relação deve ser balanceada de modo a oferecer uma estética

agradável, mas também para garantir o manuseio confortável. Um livro muito espesso e alto

pode ser desajeitado para segurar, enquanto um livro muito fino e amplo pode ser frágil e

propenso a danos (SOUZA et al., 2007). Portanto, o formato do presente livro será de uma

folha A5 (14,8cm x 21cm), visto que esse é um dos formatos mais utilizados para a produção

de livros, além de ser um padrão para as editoras no Brasil.

Figura 14 – Dimensões físicas do livro
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

7.2.1.3 Grid

Segundo Ambrose e Harris (2009), o grid é essencialmente uma base que orienta o

design a ser construído. Esta estrutura auxilia na organização rápida e eficiente dos múltiplos

elementos que compõem uma página, facilitando a interpretação da informação pelo leitor. A

importância do grid é inquestionável, pois ele atua como o esqueleto de um projeto,

adicionando alinhamentos e estruturas, disponíveis em diversas formas e tamanhos

Além disso, o grid simplifica o trabalho do designer, pois auxilia nos processos de

criação e tomada de decisão, tornando mais claro e fácil atingir o objetivo final (Ambrose &

Harris, 2009). Ele funciona como uma ferramenta de orientação, permitindo que o designer se

concentre na disposição criativa dos elementos, ao invés de se preocupar com a estruturação e

alinhamento de cada peça individualmente.

Foi utilizado um grid simples para todo o miolo do livro que continha as poesias, com

apenas uma coluna, 2,5cm ao redor da folha e o texto justificado à esquerda.

Figura 15 – Grids de construção
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

7.2.1.4 Tipografia

A tipografia, de acordo com Lupton (2013), é uma ferramenta essencial na

comunicação visual, usada pelos designers gráficos para se adequar a públicos e contextos

específicos. A história da tipografia mostra sua evolução desde as primeiras formas

modeladas sobre a caligrafia até as imagens manufaturadas e repetíveis de hoje. Um aspecto

crítico a considerar na escolha de um tipo é a sua anatomia. Em particular, a altura-x, que

corresponde à altura do caractere minúsculo "x", desempenha um papel crucial na

determinação do tamanho aparente e do impacto visual de um tipo.

Foram escolhidas duas tipografias para a construção do livro (figura 16), Heyla como

tipografia principal nos títulos e na capa; e Myriad Pro como tipografia de apoio para as

poesias e demais textos.
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Figura 16 – Tipografia

Fonte: Elaboração Própria, 2023

7.2.1.5 Cor

Já a cor é um fenômeno físico que depende de uma fonte de luz para se tornar visível,

sendo a visão humana seu sistema receptor (Alvarez, Perazzo & Racy, 1999). A cor pode

expressar uma atmosfera, descrever uma realidade ou codificar uma informação, sendo uma

ferramenta poderosa nas mãos dos designers, que a utilizam para destacar ou ocultar

determinados elementos. No entanto, é importante lembrar que a cor tem diferentes

conotações em diferentes culturas (Lupton & Phillips, 2008, p. 71).

As cores são também categorizadas como quentes e frias, com as cores quentes

contendo predominância percentual de vermelho e/ou amarelo, enquanto as cores frias contêm

predominância percentual de azul e/ou verde (Alvarez, Perazzo & Racy, 1999). Além disso, as

cores secundárias resultam da mistura de duas cores primárias em proporções iguais. As cores

terciárias, por sua vez, são resultado da mistura de uma cor secundária com uma das cores

primárias que a formam.

Figura 17 – Cor

Fonte: Elaboração Própria, 2023

A escolha da paleta de cores se deu ao significado das cores e de como o rosa e o roxo/lilás

está atrelado a feminilidade, a mulher. O rosa é usado simbolicamente para representar o

mundo feminino, sendo também apresentada como a cor do romantismo e da delicadeza, é

usada para se referir ao amor e à inocência, assim como à fantasia. Sendo uma cor quente, em
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tonalidades mais escuras como o "pink" pode simbolizar sensualidade e sedução. O roxo é

usado simbolicamente para representar o misticismo, o mistério e a espiritualidade, podendo

transmitir melancolia se usada em excesso. É a cor da transformação.

As cores roxo e rosa têm sido historicamente associadas à feminilidade e têm sido utilizadas
para evocar diferentes concepções e representações do feminino na cultura ocidental. Ao
elaborar um livro de poesia, a escolha dessas cores foi intencional para transmitir certos
aspectos da feminilidade e enfatizar a presença de vozes femininas na obra. O rosa, desde
tenra idade, é frequentemente associado ao universo feminino, sendo comumente utilizado em
roupas, brinquedos e produtos destinados a meninas. Já o roxo, embora historicamente tenha
sido ligado à realeza e ao misticismo, também foi adotado pelo movimento feminista como
uma cor que representa a luta pela igualdade de gênero. Dessa forma, ambas as cores possuem
significados culturais que evocam aspectos da feminilidade. Tanto o roxo quanto o rosa são
cores que podem evocar sentimentos de delicadeza, sensibilidade e emoção, atributos
frequentemente associados ao feminino e à escrita poética. Utilizar essas cores na elaboração
de um livro de poesia pode reforçar a ideia de que as poetas estão compartilhando suas
emoções e visões de mundo de forma íntima e profunda. Essas cores podem funcionar como
um elemento de identificação e reconhecimento para o público leitor, comunicando que o
livro abraça e valoriza as contribuições das mulheres na poesia. Além das associações
culturais, a escolha das cores está relacionada à estética do livro e ao design da capa, o roxo e
o rosa podem criar uma composição visual atraente e harmoniosa, tornando o livro mais
atrativo para os leitores.
Em resumo, a ligação do roxo e do rosa com a feminilidade na elaboração de um livro de
poesia é uma maneira de evocar símbolos culturais, transmitir sensibilidade e emoção,
representar a presença feminina na obra e criar uma estética atraente.

7.2.1.6 Geração de alternativas

Com base no moodboard, na seleção da paleta de cores, no tamanho do livro e na

tipografia, foram ilustradas as poetas (figura 18) e iniciou-se o desenvolvimento do livro.

As etapas do processo foram realizadas digitalmente por meio dos programas da

Adobe: Illustrator, para a criação da capa e contracapa, e InDesign, para o miolo do livro e

separação de capítulos.

Figura 18 – Ilustração das poetas
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

Cada ilustração das poetas foi elaborada individualmente no programa Adobe

Illustrator em estilo lineart. Em seguida, foi realizada a composição visual final, conforme

demonstrado na imagem acima.

Figura 19 – Alternativas de cor

Fonte: Elaboração Própria, 2023

Durante o projeto do livro, as cores rosa e roxo foram cuidadosamente selecionadas,

passando por testes, como ilustrado nas imagens acima (figura 19). A escolha da tonalidade

da capa foi minuciosamente ponderada para refletir a essência da obra e comunicar a

mensagem e atmosfera desejada. A harmonização entre a temática do livro e a psicologia das

cores busca criar uma capa impactante e memorável.
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Figura 20 – Alternativas de capa

Fonte: Elaboração Própria, 2023

Após a definição das tonalidades de roxo e rosa, o desenvolvimento da capa do livro

teve início. Inicialmente, a ilustração colorida das poetas foi integrada ao formato adequado

da capa. Em seguida, círculos nas cores da paleta foram adicionados, juntamente com a adição

das estrelas ao fundo, as estrelas desempenharam um papel simbólico, representando as

escritoras falecidas de maneira tocante e significativa. Assim como as estrelas brilham no céu

mesmo após a morte de uma estrela, a presença duradoura das escritoras falecidas pode ser

simbolizada por esses corpos celestes, lembrando aos leitores a sua contribuição literária que

permanece viva mesmo após seu falecimento. Essa representação estelar na capa do livro

pode evocar uma sensação de imortalidade e inspiração contínua, reconhecendo a importância

do legado literário deixado por essas talentosas escritoras, harmonizando o design.

Por fim, o título (originalmente "Poetisas Brasileiras") e o subtítulo do livro, contendo

os nomes das escritoras, foram inseridos utilizando a tipografia definida previamente.

Figura 21 – Capa escolhida
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

Após a conclusão da capa, deu-se início ao desenvolvimento do miolo do livro. Para o

título, foi utilizada a tipografia principal "Heyla", enquanto nas poesias e numeração, optou-se

pela tipografia de apoio "Myriad Pro". O texto foi justificado à esquerda para garantir melhor

legibilidade e leitura. Utilizou-se fonte tamanho 12 para o conteúdo e fonte de título tamanho

14, com um espaçamento de 14.

Figura 22 – Layout final do miolo do livro
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Fonte: Elaboração Própria, 2023

Após a finalização do miolo do livro, a etapa das separações de capítulo foi

cuidadosamente realizada. Utilizando as ilustrações das poetas individualmente, foram criadas

separações únicas para cada capítulo. Essas ilustrações seguiram a paleta de cores

pré-estabelecida, garantindo a coerência visual em toda a obra.

Além disso, a disposição das ilustrações nas separações de capítulo foi planejada de

forma a capturar a essência e o tema de cada seção, enriquecendo a experiência de leitura e

proporcionando uma identidade visual única para o livro. A junção entre a arte ilustrativa, as

tonalidades de roxo e rosa, e a tipografia selecionada resultou em uma obra harmoniosa e

cativante, reforçando a relevância da literatura poética e das autoras presentes na obra.

Figura 23 – Separação dos capítulos

Fonte: Elaboração Própria, 2023

7.3 Fase Executiva

A última etapa de Archer consiste na comunicação, que ocorreu junto a finalização do

livro. Durante a Qualificação, a banca ofereceu dicas valiosas para aprimorar o projeto,

incluindo a sugestão de adicionar um prefácio, modificar a fonte do fólio, que anteriormente

era de outra tipografia, e justificar à esquerda as poesias que estavam centralizadas. Além

disso, o colofão foi adicionado para fornecer informações importantes sobre a obra.

No desenvolvimento da capa, foram realizadas edições e ajustes para atender às

expectativas. O título do livro foi curvado para conferir um toque mais estilizado, e o termo

"poetisas" foi atualizado para "poetas", buscando maior inclusividade. Para representar

simbolicamente as escritoras falecidas, foram adicionadas ilustrações de estrelas no

background da capa e contracapa.. Com essas melhorias e refinamentos, o projeto do livro foi
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concluído com êxito, destacando-se pela atenção aos detalhes e pelo significado simbólico

transmitido pela capa.

Figura 24 – Capa e contracapa

Fonte: Elaboração Própria, 2023
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8 MOCKUPS E PROTÓTIPO IMPRESSO

A seguir seguem os mockups finais do livro “Poetas Brasileiras” e imagens do protótipo

impresso.

Figura 25 – Mockup 1 do livro

Figura 26 – Mockup 2 do livro
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Figura 27 – Mockup 3 do livro

Figura 28 – Mockup 4 do livro
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Figura 29 – Mockup 5 do livro

Figura 30 – Mockup 6 do livro
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Figura 31 – Mockup 7 do livro

Figura 32 – Mockup 8 do livro
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Figura 33 – Mockup 9 do livro

Figura 34 – Mockup 10 do livro
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Figura 35 – Protótipo impresso 1

Figura 36 – Protótipo impresso 2
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Figura 37 – Protótipo impresso 3

Figura 38 – Protótipo impresso 4
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Figura 39 – Protótipo impresso 5

Figura 40 – Protótipo impresso 6

Figura 41 – Protótipo impresso 7
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Figura 42 – Protótipo impresso 8
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9 CONCLUSÃO

Este estudo, intitulado "Livro: Poetas Brasileiras", apresentou uma abordagem

integrada da literatura e do design editorial para criar uma compilação de poesias de cinco

renomadas poetisas brasileiras. As vozes literárias de Cecília Meireles, Clarice Lispector,

Hilda Hilst, Ana Cristina Cesar e Gilka Machado, muitas vezes subestimadas e

marginalizadas, foram reunidas nesta obra, não apenas para enaltecer suas contribuições para

a literatura brasileira, mas também para servir como inspiração para futuras gerações de

poetas.

Ao longo do estudo, foi possível constatar que o resgate dessas vozes femininas na

literatura é um trabalho tanto necessário quanto enriquecedor. A poesia dessas mulheres

trouxe uma profundidade e sensibilidade únicas para a literatura brasileira, e este livro é uma

oportunidade para trazer à luz esses talentos muitas vezes esquecidos.

A metodologia de pesquisa bibliográfica extensa empregada permitiu um

aprofundamento significativo no trabalho dessas poetisas, enquanto a análise crítica assegurou

a seleção adequada de suas poesias. Dessa forma, o livro se torna uma homenagem respeitosa

e precisa às vozes femininas da literatura brasileira.

O processo de seleção de obras foi um aspecto fundamental deste trabalho, com foco

em capturar e expressar a essência e o legado dessas extraordinárias poetisas brasileiras. O

resultado é uma compilação que, além de respeitar as individualidades de cada poetisa,

consegue manter a coesão do livro como um todo.

No que se refere ao design editorial, este estudo evidenciou a importância da estética

na valorização da poesia. A aplicação criativa dos conceitos de design não apenas enriquece a

apresentação do conteúdo, mas também amplia a experiência de leitura, proporcionando um

diálogo mais profundo com a obra.

É importante destacar que este livro vai além de uma mera compilação de poesias. Ele

busca ser um espaço de reflexão sobre a importância do papel da mulher na literatura e na

sociedade, abrindo discussões importantes sobre questões de gênero no campo literário.

As limitações deste estudo residem principalmente na seleção de apenas cinco poetisas

brasileiras. Reconhecemos que há uma variedade incontável de vozes femininas talentosas na

literatura brasileira que merecem ser destacadas e estudadas.

No futuro, sugere-se a continuação deste trabalho, com a expansão do foco para incluir

outras poetisas brasileiras, bem como escritoras de outros gêneros literários. Isso ampliaria

ainda mais o alcance e a relevância deste projeto.
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Em retrospecto, este trabalho foi uma jornada de descobertas, não apenas sobre as

vidas e obras das poetas selecionadas, mas também sobre a riqueza e diversidade da literatura

brasileira. A experiência enriqueceu o nosso entendimento sobre a importância do papel da

mulher na literatura e ampliou a nossa apreciação pela arte da poesia.

Em conclusão, "Livro: Poetas Brasileiras" é uma homenagem sincera à arte e ao

legado das poetisas brasileiras selecionadas. Ao mesmo tempo, espera-se que sirva como

inspiração e incentivo para futuras gerações de poetas, reforçando o valor e a importância das

vozes femininas na literatura brasileira.
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